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Representantes em Portugal 
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COMPANHIA PORTUGUESA 
DE FORNOS ELÉCTRICOS 


PRODUTORA DE 


FERRO GUSA 


FERRO LIGAS 
FERRO-MANGANES 
SÍLICO - MANGANÊS 
FERRO-SILÍCIOS 
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CARBONETO DE CALCIO 
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PASTA PARA ELECTRODOS 
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FÁBRICAS SEDE 
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Ano XXXVI— N.º 312 Maio de 1961 


C. D, U. 624.4/9.005. (469) 338.924 


Posição actual da Indústria Metalomecânica 
pELO PROF. FERREIRA DIAS 


Ministro da Economia 


Conferência realizada a convite da Associação dos Estudantes, em 31 de Maio de 1961, 
no Instituto Superior Técnico 


1 — Várias vezes, por direito próprio e a convite da Associação dos Estudantes, falei nesta sala 
em anos passados; volto hoje, chamado pelo mesmo convite, mas, desapossado do antigo direito, 
acolhi-me à benevolência do Ministro da Educação, do Reitor e do Director para que me permitissem 
instalar-me de novo nesta cadeira. Por isso lhes dirijo o meu agradecimento. 

Não sei se esta mudança de coordenadas corresponde a subir, a descer ou a andar para o 
lado; nesta era dos foguetões, criam-se estados em que desaparece a gravidade e em que se fica sem 
saber para que lado se cai. Supõe o cidadão que vai seguindo correctamente, pleno de compostura, 
e está, afinal, de cabeça para baixo, a fazer o pino sem dar por isso. 

É assim o progresso. 

Mas qualquer que seja a postura em que o faço, começo por agradecer a hospitalidade deste 
tecto, que já foi meu e que, se Deus quiser, voltará a ser; à sua sombra pode-se ser discutido — o 
que é distinção — mas tem-se o privilégio de não se ser agredido — garantia constitucional que, fora 
daqui, não é respeitada com a generalidade que a nossa civilização aconselharia. 

Por isso neste lugar me sinto confortâvelmente, numa companhia de que já tenho saudades. 


2 — Na fase, em que o País se encontra, de tentar recuperar o atraso da sua vida industrial, 
pode bem dizer-se que não estamos em condições de manifestar preferências e que todas as novas 
ideias tendentes a expandir a produção merecem igual carinho e ajuda. 

Mas esta posição de necessidade não exclui o reconhecimento de que dois ramos, como já 
tem sido dito, nos devem merecer especial simpatia: a indústria dos equipamentos (metalúrgica, 
metalomecânica e do material eléctrico) e a indústria transformadora de produtos agrícolas. 

A primeira está em plena expansão sobre a Terra, por força do movimento de industrialização 
e mecanização que se manifesta em todas as actividades humanas; com ressalva de pontos de esta. 
gnação passageiros em alguns sectores, ela apresenta no conjunto um dos mais altos índices de cres- 
cimento. O nosso comércio externo, característico de país que só há poucos anos começou a tomar 
a sério a ideia de ter indústria, acusa o peso de uma importação de metais e manufacturas metalo- 
-mecânicas crescente em valor absoluto e também ligeiramente crescente em valor relativo, que já 
ultrapassa 40 "/y da importação total; precisamos de travar esta onda, se queremos manter positivo 
o saldo da balança de pagamentos e salvar com isso a solidez da moeda e a liberdade cambial — dois 
pontos fortes da nossa fraca economia. 
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Objectar-se-á fundadamente que a procura de equipamentos modernos pela indústria é bom 
indício que, por todas as formas, se deverá estimular; e porque é assim, reconhecer a necessidade 
de moderar a importação, como acima se disse, não significa a intenção de dificultá-la, mas antes a 
de preparar a indústria nacional para que possa substituí-la em condições de concorrência — quando 
esta for leal. 

Acrescente-se que estimular quanto possível o sector metalomecânico, produtor de equipa- 
mentos, é pedra essencial da melhoria do nível de vida português, porque à medida que a máquina 
substitui o homem, este só pode ter uma atitude coerente, para viver com dignidade : fazer máquinas. 
Verberar ou impedir a mecanização, porque nela se vê apenas uma desocupação de mão-de-obra, 
sem ter aprofundado em cada caso qual a proporção conveniente dos factores produtivos (máquinas 
ou homens), é paralogismo condenável — e inteiramente vão; recear a dificuldade do caminho que 
assim fica traçado é inaceitável fraqueza. Merece ainda registo, como reflexo favorável, que esta 
modalidade industrial ocupa volumosa mão-de-obra sempre que se trate da fabricação de produtos 
acabados. 

O segundo tipo de indústria a que acima me referi — a dos produtos agrícolas (incluindo nesta 
designação os florestais e pecuários) —- merece a nossa preferência por motivos diferentes dos que 
foram invocados a propósito da metalomecânica. 

Trata-se de indústria tradicionalmente de exportação — o que é importante ; mas trata-se também 
de uma actividade que explora condições naturais de clima que nem todos os países possuem — o que 
não tem menor relevo. Se, sobre isso, pensarmos que tal indústria, além do rendimento próprio, 
permitirá estimular muitas culturas e garantir a alguns produtos da terra preços que, sem ela, não 
seriam atingidos, a par de uma regularidade de escoamento difícil de alcançar por outra via, teremos 
desenhado o quadro que justifica se procure para esta actividade uma posição de destaque na economia 
portuguesa. Desta forma se valorizará o trabalho agrícola e se alargará a competição externa em 
terreno onde a vitória é menos difícil do que na metalomecânica ; estamos no caminho natural da 
nossa especialização porque, para ela, jogam a nosso favor a luz e o calor do Sol. 

Proponho-me falar hoje da primeira das indústrias que referi; ela é, das duas, a mais simples 
e, para mim, a mais fácil, porque respeita a um meio que me é quase familiar, onde encontro 
frequentemente, no mesmo combate, velhos companheiros de escola ou de profissão ; nela existe um 
clima de serenidade que me permite expor abertamente projectos e opiniões, sem que a reacção dos 
discordantes vá além da bitola que a urbanidade limita. Podem uns achar que as ideias não são boas, 
podem outros recear que elas lhes perturbem a vida serena que hoje atravessam, julgam ainda outros, 
à maneira dos velhos fisiocratas, que o que existe é o melhor que pode existir, mas ninguém levanta 
a dúvida sobre a intenção, ninguém ataca a pessoa quando é escasso o arsenal de argumentos para 
atacar as ideias. 

Na industrialização dos produtos agrícolas, diz a experiência que os problemas são mais com- 
plexos e discutidos de maneira mais difusa ; deixo em aberto o que poderia dizer agora, porque conto 
voltar ao assunto dentro de poucos meses. 


3 — Começarei, como introdução, por algumas palavras sobre o desenvolvimento da produção 
de energia eléctrica ; adiante se verá porquê. Essa produção, em Portugal Continental, atingiu no ano 
findo 3262 GWh, com aumento de 9 */y sobre o ano de 1959. Mas este crescimento, que parece 
baixo para as nossas metas usuais, precisa de uma explicação para bem se lhe entender o significado ; 
como o consumo da indústria electroquímica (consumo temporário) desceu um pouco (4 º/,) por 
terem estado voluntáriamente paradas quase dois meses duas das maiores empresas consumidoras 
e não ter entrado em serviço em 1960 qualquer nova instalação deste tipo, aquele aumento global 
de 9 “/y representou de facto um aumento de 13 */, nos consumos permanentes, o que merece parti- 
cular registo; este tipo de consumo mantinha-se há vários anos com a subida anual média da ordem 
de 11 “/,, dando assim em 1960 um salto apreciável — que, espero, não seja passageiro. 

Para melhor avaliarmos estes números, façamos uma pequena revisão histórica ; é sempre bom 
recordar o passado para dar relevo ao presente. 
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Até ao fim da última grande guerra (1945), com excepção dos anos de 1942 e 1943 em que 
se verificou pequena retracção devida às restrições impostas pela falta de combustíveis, o consumo 
de energia eléctrica em Portugál Continental subiu arrastadamente ao ritmo médio de 7 */o ao ano 
— valor da média mundial ; metade da produção era térmica, na quase totalidade com carvões impor- 
tados, e a interligação a muito alta tensão praticamente inexistente. 

Eliminadas as restrições, lançado o plano de electrificação, que teve por alvos principais a pro- 
dução e o transporte, começado um programa industrial, embora modesto, os números que exprimem 
o consumo passaram a crescer à média de 12 a 13 "/,— valor particularmente bom. Neste total, os 
consumos permanentes, como se disse, entravam com cerca de 11 '/,. 

Se algum comentador, menos instruído na arte de Pitágoras, estiver perdido nesta contradança 
de percentagens e não tiver ideia clara do que tem sido o aumento de consumo, dir-lhe-ei que esse 
aumento anual andava por 22 GWh antes da guerra e anda hoje na casa dos 300. 

Apesar das boas médias de crescimento, o nosso consumo específico continua baixo, porque 
não é instantâneamente que se recupera o que foi perdido num século de abandono, em que os 
nossos avós andaram empenhadíssimos a discutir a carta constitucional, mas não pensaram em criar 
meios de trabalho. Apesar de tudo, a nossa recuperação é nítida; o consumo por habitante, tomado 
em relação ao valor correspondente à média dos quatro grandes países do centro da Europa (França, 
Itália, Inglaterra, Alemanha), era em 1938 (último ano normal antes da guerra) de 1:9 e é hoje de 1:4,5, 

Quer isto dizer que, nos últimos 22 anos, o consumo absoluto aumentou quase 8 vezes e o 
consumo relativo aumentou 2 vezes. Estas subidas medem o progresso em que vamos empenhados, 
e que deve gritar-se para que o oiçam os detractores ou os surdos que não querem ouvir; mas o 
atraso é ainda muito grande e não o devemos calar aos que pensam que a economia portuguesa é 
navio de formas esbeltas a cortar veloz um mar tranquilo, quando pouco mais é que redondo bate- 
lão a exigir penoso reboque. 

Não se estranhe o antagonismo destas duas posições extremas, pois se encontram pelo Mundo 
— e até entre nós — as opiniões mais desencontradas sobre o que se passa em nossa casa. Suponho 
que é do Marquês de Pombal a frase de que há gente para tudo, até para embarcar; não podemos 
negar ao asserto uma actualidade de profecia. 

O rápido aumento de consumo e a eliminação quase total da produção térmica exigiram um 
trabalho persistente de construção de novas centrais hidráulicas, a que houve que juntar uma tér- 
mica de apoio; excluindo pequenas unidades de limitado interesse, entraram em serviço depois da 
guerra, nas datas que se indicam, as centrais seguintes: 


Central Potência — kW | Data da entrada em serviço 
Castelo do Bode . . +. +. +. «.. 156 000 Janeiro de 1951 
Vila Nova (Venda Nova) . .. 81 000 Junho de 1951 
Calamondoe «<P cs ess s 45 000 Junho de 1953 
RM 4 Gis sd Css E é 109 000 Maio de 1954 
Caniçada . cv ue e so 63 000 Abril de 1955 
Doúçã «cessar é 48 000 Outubro de 1955 
Vila Nova (Paradela). . . +... 54 000 Novembro de 1956 
ER PP EV 180 000 Janeiro de 1958 
Tapada do Outeiro (térmica) . . 50 000 Janeiro de 1960 
Minda = 42 Essa é 156 000 Janeiro de 1961 


Esta cadência de construção conduz à média de perto de 100 MW por ano — e será maior para 
o futuro ; até 1950 não ia este número além de 10 MW, 
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4 — Chegou a altura de explicar que ligações tem esta introdução sobre matéria eléctrica com 
o desenvolvimento da indústria metalomecânica, que é o tema desta palestra. Vamos vê-las. 

O conceito lamarckiano de que a função faz o órgão não se aplica apenas no campo da Biolo- 
gia; rege também por inteiro alguns fenómenos económicos. Enquanto a produção de energia 
aumentava lentamente, não havia condições para criar em Portugal a indústria das grandes máquinas 
e outros equipamentos para centrais eléctricas; mas, nascida a procura, a oferta não deixou de reve- 
lar-se, permitindo à indústria nacional (embora apoiada em técnica estrangeira) tomar em valor no 
fabrico deste equipamento electromecânico as participações seguintes : 


Participação nacional 


Central nos equipamentos 
Costelode Dodra ss Cc gua cce 2 “o 
Vila Nova (Venda Nova). « «. . «cc o “/% 
GalamondE «nes sara né Ed 4 “o 
CM. ssh ngm E Sa 7 “uy 
CaniGAÃão » mms mesmos mms 3 “ho 
DOME mussi cre ç dj | 9 ºfy 
Vila Nova (Paradela). +. +... .. 0.0. 7 
DM es na e Ra MIS A 28 */y 
Tapada do Outeiro (1.º grupo) +. ... 30 */ 
Nimnda ss sa médicas sga 37 “o 


Pisões * “ . . . . “ . . . +“ . . . . “ 58 0% ( » » ) 
Távora . do. nn Odds Moss td & sê (0) 0 ( » » ) 
BOMpOO. snmsa a rsmaa ssa 76 “Jo ( » » o) 


| 
| 
Tapada do Outeiro (2.º grupo) +... 50 “/y (em construção) 


Não se incluem neste cômputo os equipamentos hidráulicos (condutas, comportas, etc.) pois 
que esses são, desde o início do programa de electrificação, quase inteiramente nacionais. 

O número a que se chegou em Bemposta poderia ter excedido 80 “/ se tivesse sido possível 
incluir na produção nacional o equipamento de corte; por motivos diversos, houve que desistir, por 
agora, dessa colaboração. Mas é quase total a participação portuguesa nas turbinas, nos alternadores, 
nos transformadores, nos cabos e nos quadros. 

A observação dos números do quadro anterior revela nos últimos anos uma progressão notável; 
o número relativo à central do Távora faz dolorosa excepção à regra geral, porque o equipamento 
foi comprado através de financiamento externo, em condições que desejarei não se repitam. 

A cota de 80 “/o a que pode chegar-se em condições normais é um nível de participação que 
nos deve satisfazer inteiramente. Do que precisamos agora é de ter suficiente firmeza para manter 
a posição alcançada, resistindo às pressões do interesse, aos argumentos de falsa evidência, às tenta- 
ções de aliciante convite —a todo o maquiavelismo que é de estilo para nos induzir a andar para 
trás. Verdade seja, que se não houvesse tentações não haveria virtude; mas estaremos todos 
dispostos a ser virtuosos ? 

Alguns perguntarão em que consiste esta virtude, que não encontram descrita no catecismo. 
Direi que em muito e em muito pouco; mais do que a tocar tambor e a fazer promessas, é com esta 
missão apagada e ingrata de aumentar a produção nacional que se dá trabalho e salário aos Portu- 
gueses; e assim se granjeia para muitas bocas o pão nosso de cada dia — esse pão feito mistério, que 
é, ao mesmo tempo, alimento do corpo e matéria da Eucaristia. 

Não discuto se o progresso económico se identifica sempre com o bem estar social; isso é pasto 
de filósofos e moralistas — que não de nós, aqui presentes, cuja missão é criar um Mundo onde se 
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possa viver, para que sobre ele se possa filosofar. O que afirmo é que ao nível em que estão os 
Portugueses, no qual afloram manchas de sub-emprego, progresso económico pode trazer problemas 
que não se ignoram, mas é veículo de uma alta, de uma consoladora obra de misericórdia: dar 
de comer. 

E é ainda, para o País, um ponto de prestígio, que a presente fase da política internacional nos 
obriga a não descurar. O aforismo «muito tens muito vales» é hoje moeda corrente; os valores 
morais parece estarem em quarto minguante. 

Sou forçado a rematar o quadro animador que é a participação nacional no equipamento de 
centrais eléctricas, revelando que o maquiavelismo, a que me referi algumas linhas acima, começa a 
fazer das suas. Para a central de Cambambe, em construção em Angola, ofereceu-se uma solução 
em que a indústria nacional entrava com cerca de 35"/o num fornecimento total da ordem de 90 000 
contos — participação que já não era famosa, vistas as percentagens que se indicam acima; na solu- 
ção escolhida, apesar das boas intenções iniciais, caiu-se em 17º/o. Por outro lado, na central do 
Alto Catumbela, de que não tenho notícias definitivas, receio que a regressão seja igual ou maior. 

Não é seguramente culpa de ninguém este retrocesso; as manhas do demo é que são fortes. 
Do que duvido é de que elas trabalhem a bem da Nação; só lamento não ter força para as escon- 
jurar em todos os locais onde se manifestem. 


5 — Dois outros exemplos de boa resposta da indústria metalomecânica nacional à solicitação 
do consumo respeitam às linhas de alta tensão e ao material circulante para caminho de ferro. 

Quando, em 1947, se criou a rede eléctrica primária (inicialmente a 150 kV e hoje também a 
220 kV) a participação nacional em material metálico e cerâmico (postes, condutores, cabos de terra, 
isoladores e acessórios) foi nula, com a pitoresca ressalva da chapa esmaltada com o número do 
poste e a indicação regulamentar de «perigo de morte»; na época em que se construiram as primei- 
ras linhas não havia fabricação corrente de nenhum material aproveitável, e a dificuldade que então 
se sentiu de comprar ferros perfilados obrigou até a que os próprios postes fossem importados 
já feitos. 

Presentemente, fabricados em Portugal os postes, os condutores, os cabos de terra, os isolado- 
res e alguns acessórios (porque o aumento de procura passou a justificá-lo), a parcela de material 
produzido no país anda por 95'"/o; mas lembrando que neste tipo de construção a matéria-prima 
dos postes, dos condutores e dos cabos de terra (ainda importada) tem valor relativo muito grande, 
a participação efectiva nacional desce para 40'/,. 

Espero, porém, que a Siderurgia Nacional com a produção de ferros laminados, o Alumínio 
Português com a electrólise de alumina em Angola e a laminagem na Metrópole, e os próximos pro- 
gressos da forjaria mecânica (para os acessórios forjados), levem as linhas de alta tensão a ser 100 º/ 
nacionais, exceptuado o zinco do revestimento dos postes e qualquer pormenor eventual de redu- 
zida importância. 

No segundo exemplo — o do material circulante ferroviário, até há meia dúzia de anos quase 
totalmente importado — também a participação da produção nacional se afirmou com boa presença; 
a electrificação das vias e o correspondente alargamento do parque de material circulante, estimu- 
lados pelos Planos de Fomento, criaram tão forte solicitação que o órgão fabricante espontânea- 
mente se gerou. 

É a seguinte a posição aproximada actual da participação portuguesa nos diversos tipos 
de veículos: 

CMN cuco vasos res é rw AA 
Automotoras eléctricas. . «cc cor cc rc co o 40% 
Locomotivas Diesel-eléctricas . . «cc. cc cc... 20% 


Nas primeiras são importados, além de algumas matérias-primas, os engates, freios, caixas de 
eixo, janelas e rodados (eixos, rodas e aros); nas segundas acresce, como parcela muito importante, 
o equipamento eléctrico; nas terceiras acresce ainda o grupo Diesel-gerador. 
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Disto resulta que nos dois últimos tipos de veículos a nacionalização do fabrico não é, por 
enquanto, satisfatória; algum ruído publicitário que se tem feito à volta das locomotivas é excessivo 
para tão magra percentagem de incorporação nacional e funda-se em meras razões comerciais. Pode 
esperar-se, certamente, que a conclusão da unidade fabril que a Burmeister & Wain de Portugal está 
construindo nos venha a resolver o problema do motor Diesel nas locomotivas, o que fará subir a 
participação nacional nestas para cerca de 45/9; mas fica ainda um volume considerável de trabalho 
à iniciativa dos industriais. É muito possível que as séries de fabricação sejam pequenas para per- 
mitirem a produção em condições competitivas; mas aqui se deixa um punhado de sugestões para 
os que quiserem meditar sobre elas. 

Posição semelhante à do material ferroviário tem a construção naval de ferro, já praticada 
entre nós há muitos anos. Os petroleiros construídos no Arsenal do Alfeite — que se tomaram como 
exemplo — incorporam uma participação nacional variando, conforme os tipos, entre 45 e 50!/, (mão- 
-de-obra, encargos gerais e pequena participação de materiais e equipamentos); conta-se que as 
máquinas principais e algumas auxiliares possam ser nacionais dentro de poucos anos, o que elevará 
aquela participação a 65 ou 70"/9; a fabricação de chapas pela Siderurgia (o que não está incluído 
na primeira fase) faria subir este valor para cerca de 80 */o. 

Meus senhores: toda a gente fala do aumento da produção como de uma coisa boa. Alguns 
não alcançarão bem onde está a bondade, mas todos a pressentem e apregoam. Acompanhar as per- 
centagens que vos venho citando, debruçar-se sem descanso sobre a sua análise, lutar pelo seu 
aumento, confiadamente mas sem temeridade, obstinadamente mas sem loucura — isto, meus senhores, 
é uma das formas de aumentar a produção. As coisas transcendentes são muitas vezes integrais 
de pequenas banalidades. 


6 — Desejaria poder converter em números o progresso que representam os exemplos que 
apontei e outros que poderia apontar; mas a informação estatística de que disponho merece alguns 
comentários. 

Iniciou há anos a Associação Industrial Portuguesa, pelo seu Centro de Estudos de Economia 
Aplicada, a meritória tarefa de publicar um índice de produção industrial, Segundo essa fonte, no 
conjunto da indústria (excluída a construção civil), o índice anual de 1959 atingiu o valor de 155, 
partindo da base 100 em 1953, o que equivale ao crescimento médio acumulado de 7,6"/9. O mesmo 
indice anual, calculado em relação ao grupo das indústrias metalúrgicas, metalomecânicas e do mate- 
rial eléctrico (classes 34 a 38 da classificação internacional tipo), atingiu 189 pontos em 1959, o que 
equivale ao crescimento médio anual de 11,2 º/,. 

Revela-nos o primeiro destes índices que estamos a subir a ritmo superior ao da maior parte 
dos países da Europa Ocidental, ultrapassando-nos apenas, e só ligeiramente, a Áustria, a Grécia, 
a Itália e a Alemanha: Repete-se, porém, embora com menor nitidez, o que foi dito acerca do con- 
sumo de energia eléctrica: o ritmo de crescimento é bom mas o valor absoluto é muito baixo. 
Revela-nos o segundo dos índices apontados que o grupo das indústrias que ele abrange se desen- 
volve a ritmo superior ao conjunto, o que é normal. 

O índice português de produção anual, a que acabo de me referir, só em Dezembro de 1960 
veio a público relativamente ao ano de 1959 e anteriores; serve-lhe de base a Estatística Industrial 
do Instituto Nacional de Estatística. Até então apenas se calculava o índice mensal, baseado no 
Boletim Mensal do mesmo Instituto ; este último índice continua, porém, a ser calculado e publicado, 
porque tem inegável interesse para conhecimento da evolução recente. 

O que sucede é que o Boletim Mensal, por força das naturais exigências da sua publicação, 
contém uma informação estatística reduzida; mas tal redução parece excessiva e “atinge o seu ponto 
fraco no grupo das indústrias metalomecânicas e do material eléctrico, pois que na classe dos produtos 
metálicos (classe 35) apenas se registam as produções da trefilaria, cutelaria, cableagem, ferro esmal- 
tado, louça de alumínio, parafusos e pregos, limitando-se a representação de máquinas e outro mate- 
rial eléctrico (classe 37) à produção de condutores, acumuladores e lâmpadas. Da construção de 
máquinas em geral e de material de transporte (classes 36 e 38) não há, sequer, referência. 
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Não temos uma vida industrial intensa; mas a representação estatística deste sector, tal como 
se publica, com a omissão de algumas classes e a inclusão noutras de actividades parcialmente arte- 
sanais, dá ao leitor menos avisado ou mais faccioso uma noção muito diferente e muito abaixo da 
realidade. O Boletim Mensal não tem acompanhado a rápida evolução deste tipo de indústrias nos 
últimos anos, e precisa fazê-lo; a própria Estatística Industrial não inclui algumas fabricações im- 
portantes e em via de expansão. 

Daqui o ser legítimo duvidar de que o índice mensal deste sector se possa tomar como sufi- 
cientemente representativo da evolução que se destina a medir, o que não permite dar neste momento 
número de confiança em relação a 1960, cujo índice anual não foi ainda publicado; para se sentir a 
dúvida, basta notar que o índice anual das metalomecânicas (classes 34 a 38) em 1959 é de 189, 
que a média dos valores mensais nesse ano é de 203 (o desencontro entre os dois números é cho- 
cante) e que esta média em 1960 cai para 156. 

Não é possível que esta quebra traduza a marcha real do sector, no qual muitas das maiores 
empresas tiveram em 1960 um considerável acréscimo de actividade. Um indício valioso confirma 
esta convicção: segundo a Estatística Mensal do Repartidor Nacional de Cargas, de Janeiro do ano 
corrente, o consumo de energia eléctrica da indústria metalomecânica durante o ano de 1960 foi de 
85,6 GWh, com o notável aumento de 30"/) sobre 1959. 


7 — É frequente pensar-se que a boa administração de uma empresa está em comprar o artigo 
mais barato, ainda que a diferença entre as soluções possíveis seja pequena, mesmo que com isso 
se transfira para o estrangeiro um volume considerável de trabalho. Com essa intenção, fareja-se 
pelo Mundo quem estará disposto, por qualquer motivo ocasional, a vender mais barato, sem cuidar 
de saber se a indústria nacional poderá existir se tiver que alinhar permanentemente com os mais 
baixos preços da concorrência; proceder assim revela esquecimento pleno, ou quase, da obrigação 
que a todos nós cabe de servir a economia nacional, na medida em que ela possa servir honesta- 
mente as nossas próprias necessidades. Não quero entrar no pormenor desta delicada matéria, nem 
explicar como, para alguns, a protecção à indústria é sábia providência do Governo, sob reserva de 
os beneficiar a eles; vou apenas citar um facto e tirar dele uma conclusão que suponho ajudará os 
mais receosos ou desinteressados a olhar com alguma naturalidade a produção nacional. Porque o 
que falta é naturalidade. 

O lisboeta que passa descuidadamente na Rua Primeiro de Dezembro talvez não tenha repa- 
rado que nos portões da estação do Rossio se encontra esta marca do fabricante: Milinaire Frêres — 
Construtores — Paris. 

Ora a estação do Rossio foi inaugurada em Junho de 1890, depois de concluído o túnel em 
Abril de 1889 — vão já passados os 70 anos. É bem natural que nessa época muitos e graves conse- 
lheiros, de sobrecasaca, tivessem concluído, por unanimidade, que peça tão difícil de traçar como um 
portão em forma de ferradura não podia deixar de ser fabricada em Paris, sob as luzes da Escola de 
Pontes e Calçadas. Nada que mereça reparo; a conclusão enquadrava-se, sem contrastes, no remanso 
oitocentista do Passeio Público, ainda de fresca memória, pois fora em Agosto de 1879 que o pes- 
soal do Município, às ordens de Rosa Araújo, demolira as grades daquele passeio, para rasgar, 
através das hortas do Salitre e do Vale do Pereiro, a Avenida da Liberdade. 

Mas o tempo, que renova as gerações, envelhece sem remédio as coisas e as ideias. Na escala 
das dificuldades que limitam os vôos da indústria nacional, um portão de 1890 talvez ocupasse 
nessa data a posição que hoje cabe a um reactor nuclear; o sereníssimo Passeio Público deu lugar à 
Avenida e esta a uma cidade nova que já domina e campo de Alvalade e avança sobre Telheiras; a 
estação do Rossio, que se supôs projectada com largueza, está hoje saturada com os combóios eléc- 
tricos de Sintra e Azambuja; a técnica de projectar peças mecânicas, de bem mais complexa feitura 
que os portões do Rossio, entrou nas possibilidades, quando não na rotina, da indústria portuguesa. 
É normal e necessário, em consequência, que o comprador de equipamentos acompanhe esta evolu- 


ção, lembrando-se de que o seu próprio país pode ser seu fornecedor em medida mais larga do que 
ele geralmente imagina, 
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Suponho que não se encontrará hoje português tão requintado que encomende em Paris os 
portões de que precisa; mais do que isso, suponho que nenhum chegará a pensá-lo. É, em definitivo, 
posição conquistada. E chego à conclusão que prometi: será conforme com a marcha do Mundo que 
este estado de espírito passe além dos portões e entre afoitamente nos campos que a indústria domina 
com segurança. 

Confiado nessa segurança, é certo que, por vezes, Homero dormita; mas é preciso não dar 
foros de desgraça a. simples acidentes, porque também há Homeros com sono em outros países; 
seria feio citar exemplos. Mas é igualmente certo que há industriais e engenheiros de tão fortes 
convicções, que são capazes de rejeitar uma peça nacional com um parafuso à esquerda, só porque 
estão habituados a vê-lo à direita; para este género de discussão não peço ao comprador mais do que 
boa vontade —e, se possível, benevolência. Perdoai-nos, Senhor, as nossas ofensas como nós 
perdoamos a quem nos ofendeu. 

Insisto na conclusão a que cheguei acima: a lembrança de que dentro da fronteira se alarga 
dia a dia a capacidade de produzir equipamento satisfatório, só será perfeita quando for expontânea, 
porque só então será natural — auto-excitada, para falar em termos do ofício. Mal vai às convicções 
que precisam de excitação independente ; este sermão que vos estou fazendo é, em matéria de exci- 
tação, um péssimo sintoma. Deixa supor que a expontaneidade na preferência pela produção nacional 
não é completa, quando as exigências mecânicas são superiores às do portão. Talvez seja exagero; 
como não pretendo ter razão em tudo, oxalá a não tenha neste ponto. 


8 — A tomada de posição da indústria metalomecânica portuguesa na fabricação de equipa- 
mentos não é isenta de algumas dificuldades; estas começam a manifestar-se com certa generalidade 
mas são mais características nos fornecimentos para as centrais eléctricas. 

Não me refiro a dificuldades técnicas, porque a indústria tem-se equipado bem, os seus preços 
são geralmente competitivos e os artigos que produz quase só têm merecido elogio; os pontos difi- 
ceis são de outra ordem, e vamos passar a analisá-los. 

Entrou já nos hábitos das empresas eléctricas do Continente — e bom seria que todas as outras 
o fizessem com perfeita noção do que isso significa — incluirem nas suas consultas para compra de 
material a cláusula de que será condição de preferência a maior participação da indústria nacional. 
Em face desta imposição, as empresas estrangeiras interessadas procuram obter que algumas oficinas 
portuguesas lhes façam certo número de peças, segundo desenhos que lhes entregam ; e estas oficinas 
orçamentam as peças e fabricam-nas em caso de encomenda, sem terem sempre plena consciência 
do que será ou como funciona o conjunto a que elas virão a pertencer: pode ser, indiferentemente, 
um alternador, uma turbina, um martelo-pilão ou uma prensa hidráulica. 

Resulta desta prática que nos aparecem hoje 4 empresas portuguesas como fabricantes de tur- 
binas e 6 como fabricantes de alternadores — nada nos garantindo que estes números não aumentem. 

Começa assim a manifestar-se a dispersão, que é a grande doença da indústria nacional; para 
dar um ponto de referência, indicarei que na Suíça e na Bélgica, cs mais fortemente industrializados 
dos pequenos países da Europa, países tradicionalmente produtores e exportadores de máquinas, o 
número de fabricantes de turbinas é de 3 empresas em cada um dos países; os fabricantes de alter- 
nadores exprimem-se pelo mesmo número. O mau caminho que vamos a seguir aparece claro 
neste confronto. 

O sistema de improvisar construtores, que o método que descrevi está a desenvolver entre 
nós, não pode continuar ; seria, a breve prazo, a falência de uma iniciativa que se mostra promete- 
dora, porque não temos consumo para tão exuberante número de fabricantes das mesmas máquinas. 

Por outro lado, parece-me intuitivo que a intervenção do trabalho nacional, feita pela forma 
que foi descrita, tem de considerar-se ultrapassada. Já não estamos em posição de nos contentarmos 
com o fabrico de peças avulso, como as pode fazer um serralheiro de aldeia para acudir a uma ava- 
ria na debulhadora do senhor regedor. 

Os Portugueses têm de ensaiar nova fase de acção em defesa da indústria nacional, com duas 
vias em paralelo: por um lado, só aceitar, intransigentemente, percentagens altas de participação 
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nacional; por outro, excluir as participações que não sejam de empresas especializadas e devida. 
mente licenciadas, as quais não devem exceder uma ou duas em cada ramo; a construir turbinas ou 
alternadores, estamos manifestamente fora dos domínios da indústria caseira, que tem muitas vir- 
tudes mas tem também fortes limitações. 

Para além disto, é necessário que as consultas e encomendas passem a ser feitas a estas casas 
especializadas nacionais, deixando-lhes o encargo de comprarem no estrangeiro o que não possam ou 
não lhes convenha fazer; é assim que se contribui, sem pegar em armas, para a independência nacional. 

Alguns compradores, corajosamente, começam a seguir este caminho; mas tenho pena de não 
poder afirmar que são todos. Há casos justificados em que se exigem equipamentos de elevada 
especialização para os quais os fabricantes portugueses não estão habilitados a fazer propostas; 
mas há também o uso frequente de certos argumentos pusilânimes em defesa da compra no estran- 
geiro, com os quais os compradores procuram disfarçar de prudência o que não passa de desinte- 
resse — para não dizer algo de pior. 

O que devemos procurar, em suma, é concentrar as fabricações para dar utilização, consciência 
e continuidade de trabalho aos produtores nacionais — factores basilares de progresso; para lhes 
criar condições de não estagnarem em simples executores de projectos alheios, mas de ganharem 
fôlego de verdadeiros construtores, desenvolvendo a sua própria técnica, através de gabinetes 
de estudo progressivamente ampliados; para que adquiram um património de saber e de expe- 
riência que é, em todas as emergências, a grande força das nações. É mais útil, como alicerce de 
uma estrutura económica, pôr um engenheiro em condições de projectar uma coisa nova do que pôr 
umas dezenas de trabalhadores manuais a fazer obra de rotina, 

A frase queirosiana de que devemos falar patriôticâmente mal as línguas estrangeiras perdeu 
actualidade, porque certas línguas ganharam o carácter de património comum e o conceito de patrio- 
tismo teve que revestir com o tempo formas mais concretas; hoje devemos afirmar orgulhosamente 
alto a preferência pela produção nacional, 

certo que o acordo de Estocolmo, que assináâmos em Janeiro do ano passado, nos obriga a 
não fazer discriminação entre os artigos originários de qualquer dos «Sete»; mas o que acabo de 
dizer não briga com essa regra, que escrupulosamente cumpriremos. A livre escolha do comprador 
continua a ser lei; nada nos obriga a desistir do direito de legítima defesa, e não há sombra de 
xenofobia em que procuremos, nós, os mais fracos, fazer o possível para viver—no que apenas 
imitaremos os mais fortes. 


Assim os industriais o saibam compreender, 


9 — Os exemplos, que se apontaram, de casos onde a produção apareceu pela simples existência 
de consumo suficiente — e outros se poderiam indicar — traz à superfície um dos apectos mais desfa- 
voráveis à criação de novas produções industriais: a pequenez do mercado. 

Com a mecanização e o automatismo, a técnica actual só sabe produzir em grandes séries ; 
produzir pequenas quantidades tornou-se, salvo em casos restritos, um acto «contra natura», 

por isso que muitas produções, que se instalam e progridem nos grandes centros, nos são dificil- 
mente consentidas em termos de concorrência. A nossa iniciativa privada, que já não se mostra muito 
afoita em domínios novos, menos ainda se aventura —e aí com razão — quando as perspectivas de 
venda dos produtos são acanhadas; e o estímulo oficial, embora sempre presente, não pode deixar-se 
tomar por entusiasmos não apoiados em base sólida, porque, fazendo-o, enfraqueceria, com uma só 
imprudência, todo o empreendimento seguro em que quisesse empenhar-se. 

Pode dizer-se que o reconhecimento destas verdades, presentes em maior ou menor escala em 
muitos países, é a razão primária que leva o Mundo à criação de espaços económicos de livre 
circulação para além das fronteiras nacionais; é este alargamento de um mercado que não tinha 
horizontes uma das vantagens que a adesão à zona de comércio livre nos proporciona. 

Inegável em teoria, essa vantagem, porém, só lentamente fará a sua entrada no terreno da 
prática. O pensamento humano adapta-se com atraso à mudança das condições exteriores; e é por 
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isso que ainda hoje muitos industriais, portugueses ou estrangeiros, ao fazerem os seus planos de 
vida futura, não se despegam do velho quadro do mercado interno para se entregarem à ideia nova 
do mercado plurinacional. A confiança neste novo conceito não é ainda o ar que Se respira. 

A falta de confiança de países como o nosso na vantagem que o sistema lhes trará filia-se na 
posição desigual com que partem para esta corrida os países com e sem tradição industrial; 
os primeiros, abertas que lhes sejam as portas das alfândegas estrangeiras, não têm mais do que 
caminhar em terra conhecida ; para os segundos, muitas das portas que se lhes abrem são a entrada 
para caminhos nunca trilhados, sempre difíceis, mesmo quando não sejam hostis. 

De tudo tiraremos a ilação de que nos anos mais próximos os raciocínios sobre o possível 
volume de vendas se hão-de orientar como se nada tivesse mudado nas velhas fórmulas de economia 
compartimentada, o que traz a limitação, para nós, de nos encontrarmos num compartimento onde 
há 9 milhões de habitantes mas onde não há 9 milhões de compradores. Igualar estes dois números 
é outra maneira de definir o nosso propósito de procurar melhor nível de vida. 

Se invoco este aspecto da dimensão do mercado é apenas para apontar quantas dificuldades, 
insuspeitadas pela maioria da gente, se levantam na criação de indústrias novas, enchendo de dúvi- 
das os possíveis interessados; e a Administração, no seu papel impulsionador, só triunfa na medida 
em que consegue arredar essas dúvidas e convencer nacionais e estrangeiros a criar novas ocasiões 
de trabalho. Dirijo-me em especial aos que pedem, legitima mas abstractamente, planos de indus- 
trialização ou, mais objectivamente, indústrias para desenvolver a sua vila ou cidade, que observa 
o crescer da sua população mas observa também que não cresce no mesmo ritmo a possibilidade de 
a ocupar sem emigração. 

Este género de pedidos não acrescenta elementos positivos ao esforço que se busca, porque 
apenas repete um cuidado que não esquece. A ajuda real, efectiva, está na sugestão de modalidades 
a ensaiar e, mais do que isso, na procura de nomes de pessoas dispostas a encabeçar um estudo ou 
uma realização. Perante eles, a Administração saberá cumprir o seu dever — dever sobre cujo alcance 
não tem hoje a mais pequena dúvida. 


10 — Quando se fala, como estamos aqui falando, de indústria metalomecânica, não pode dis- 
pensar-se uma referência ao problema da isenção de direitos de importação. 

Vem de há muitos anos e é de todos os países a política de criar condições favoráveis às acti- 
vidades económicas, com o fim de estimular o crescimento do nível de emprego e do nível de vida; 
entre as facilidades concedidas tem o Estado Português recorrido largamente à isenção de direitos. 

Enquanto a dimensão das unidades industriais portuguesas, como fonte de modernização e pro- 
dutividade, não fez parte das nossas preocupações, tinha inteira lógica este tipo de facilidade; mas 
no momento actual, impondo-se, como factor de primeiro plano, criar às indústrias o máximo de 
mercado como condição essencial de se lhes exigir progresso, é de rever esta política de isenções, 
que começa a parecer obsoleta. 

Pareceria realmente paradoxal, após a revisão da pauta últimamente feita, com o objectivo prin- 
cipal de actualizar direitos especificos em alguns sectores — sobretudo no do equipamento — e vistas 
as condições especiais obtidas por Portugal no Acordo de Estocolmo, de podermos, até 1972, proteger 
aduaneiramente um novo produto — pareceria parodoxal que se mantivesse o sistema de isentar de 
direitos os principais compradores daquele equipamento ; como seria incompreensível que, a pretexto 
de dar facilidades, aliás de moderado relevo, a umas indústrias, se condenassem outras a perpétua 
estagnação, prescindindo agora de um estímulo a que ficaremos impedidos de recorrer dentro de 
alguns anos. 

A isenção de direitos para importação de máquinas e outros materiais de equipamento não 
levanta reparos quando aplicada a artigos que a indústria nacional manifestamente não tenha condi- 
ções para produzir ou tentar produzir; é, então, um simples favor do Estado. Mas fora dessas 
condições, afigura-se acto de política económica com mais defeitos que vantagens. 

A importação indiscriminada de equipamentos traz, sobre os reflexos desfavoráveis, e nem sem- 
pre necessários, no comércio externo, a impossibilidade de expansão da indústria desse ramo, impe- 
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dindo que ela se equipe e ganhe técnica de suficiente vulto que lhe permita tomar posição relevante 
no apetrechamento de novas actividades e alargar o seu contributo para a exportação. 

Anda por 120 o número de empresas ou serviços que beneficiam, na Metrópole, do favor da 
isenção de direitos. O que merece porém ser referido é que as leis n.ºº 2002 e 2005, à sombra das 
quais se concede hoje a maioria das isenções, estatuem que esse benefício só se aplica a materiais 
«que não possam obter-se na indústria nacional em razoáveis condições de preço»; e o Decreto 
n.º 36 030, que regulamentou esta disposição, interpreta estas condições como sendo as que se veri- 
cam quando o preço do material nacional «não exceda em 10 “/) o preço dos materiais estran- 
geiros similares». 

Algumas dúvidas se levantaram sobre se o preço dos materiais estrangeiros, para efeito desta 
comparação, devia ou não incluir os direitos pautais; o assunto nunca foi esclarecido com generali- 
dade mas, em muitos casos, entendeu-se que não incluiam, e tudo passou a processar-se como se os 
materiais produzidos pela indústria nacional, quando adquiridos por empresas beneficiárias da isenção, 
tivessem uma protecção pautal uniforme de 10 */o. 

Sucede ainda que na volumosa legislação sobre isenção de direitos se encontram variadas redac- 
ções quanto à forma de comparação dos preços nacionais e estrangeiros, donde resulta que as mar- 
gens efectivas de protecção dos produtos nacionais são, conforme os casos, de zero, 10 ou 15 */o — 
o que está longe de ser ajuda com algum significado. 

É necessário estabelecer, sem ambiguidade, que a isenção de direitos não se aplica aos produtos 
de que exista fabricação nacional idónea, e que não há lugar para estabelecer margens de protecção ; 
a protecção será aquela que constar da pauta. É este, aliás, o seu significado — excluídos os direitos 
de carácter fiscal. 

Neste sentido se espera se oriente a legislação, que motivos diversos não tornaram possível 
fazer mais cedo. 


W — Apesar das proporções, já apreciáveis, com que a indústria nacional participa no equipa- 
mento de algumas novas actividades, há, ainda, como foi dito, longo caminho a percorrer; a fabri- 
cação portuguesa precisa de dominar com maior firmeza e em crescente extensão o mercado interno. 

Mas outra missão lhe é imposta simultâneamente em nome da sua e nossa sobrevivência: a 
de se habituar a fazer dos seus produtos matérias de exportação, num propósito activo de concor- 
rência nos mercados externos. Por muito que a alguns a afirmação pareça ousada, nenhum impedi- 
mento irremovível se oferece a contrariar esta linha de acção, principalmente quando se trate de 
fabricações que não comportem grandes séries — o que se verifica em alguns casos. Mas não se pense 
que este objectivo se alcança sem organização, sem estudo, sem técnica e sem dinheiro; a esse nível 
não chega o amadorismo, que tantas simpatias, infelizmente, tem ainda entre nós. O operário pro- 
movido a patrão, sem estudo, sem altura e sem recursos, é uma dourada aspiração social, uma pos- 
sível pretensão política mas um sombrio horizonte económico. 

A exportação de equipamentos tem sido já praticada por algumas casas portuguesas, embora 
timidamente ; para a alargar pouco mais será preciso do que conquistar categoria —e criar o hábito. 

Por muito que esta aspiração de exportar máquinas pareça utópica — e afirmar essa utopia é 
uma das expressões de talento dos Conselheiros Acácios da nossa era — parece difícil demonstrar 
que consigamos viver de outra maneira. 

O desarmamento aduaneiro progride na Europa. O «Grupo dos Seis» já decidiu acelerar o 
primitivo programa das reduções pautuais; o «Grupo dos Sete» tomou igual decisão no meado de 
Fevereiro último, antecipando de 1 de Janeiro de 1962 para 1 de Julho de 1961 a redução dos di- 
reitos para 70º/o; não podendo desacompanhar a decisão dos seus companheiros de grupo, teve 
Portugal que prometer antecipar de 1 de Janeiro de 1965 para igual data de 1963 a redução ao 
mesmo nível de 70"/. 

Suponhamo-nos chegados ao fim desta corrida — ou mesmo perto do fim. O mercado interno 
português, totalmente aberto à concorrência externa, de há muito organizada para tomar a ofensiva, 
repartir-se-á entre produtores nacionais e estrangeiros numa proporção que, em muitos sectores, 
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presumo que será inquietante; e como esse mercado, por muito que cresça, será sempre pequeno, 
não se vê que a indústria, confinada a satisfazer apenas em parte um consumo modesto, possa 
sobreviver sem miséria, se não se aparelhar para ir simultâneamente à conquista de algumas miga- 
lhas na mesa mais farta dos outros países. 

Sem dúvida, a áspera concorrência leva os preços de exportação para alguns mercados a níveis 
muito baixos — embora as autoridades, mesmo com óculos fortes, não consigam ver o «dumping». 
Se me perguntarem se entrar nessa concorrência é fácil ou difícil, não responderei; quando um 
sujeito cai ao mar, não pergunta a ninguém se a água está quente ou frio; procura flutuar para 
salvar a vida. 

A posição comercial que acabo de apontar com especial referência à indústria metalomecânica 
aplica-se, quase nos mesmos termos, à maioria das indústrias; aproveito justificar com este facto 
a razão pela qual nos estudos em curso sobre reorganização industrial manterei intransigentemente a 
posição que tenho tomado de combate à dispersão, que só degrada e enfraquece; não pactuarei com 
meias soluções, que pouco adiantam e que só têm como justificação servir vaidades e preconceitos. 


12 — As perspectivas de alargamento das indústrias metalúrgicas, metalomecânicas e do mate- 
rial eléctrico apresentam-se animadoras e prometem continuar o ritmo de participação crescente nos 
novos equipamentos, que atrás se apontou. Passemos essas perspectivas em rápida revista, citando 
apenas as mais representativas ou que oferecem maior novidade. 

No sector metalúrgico, além das iniciativas em curso já citadas no n.º 5 (Siderurgia Nacional, 
Alumínio Português e instalação de forjagem), outros desenvolvimentos merecem referência. Uns 
estão já em execução: o grande aumento da produção de ferro-ligas para o mercado interno e expor- 
tação, a executar pela Companhia Portuguesa dos Fornos Eléctricos; a produção de chapas de cobre 
e latão a executar pela Companhia Portuguesa do Cobre. Outros estão ainda em projecto: o maior 
será a ampliação, que considero indispensável, da Siderurgia Nacional, para aumentar 50 ou 100 */o 
a capacidade da 1.2 fase, fixada em 200 000 toneladas anuais; a seguir, por ordem de importância, 
virá a instalação Krupp-Renn a montar em Trás-os-Montes, sobre cuja viabilidade económica estão 
presentemente em curso na Alemanha e na Suíça os últimos ensaios; aponta-se, a seguir, a provável 
duplicação do forno eléctrico de Vila Cova, para produção de gusa, se a instalação de pre-redução, 
em montagem no primeiro forno, mostrar, como se espera, real virtude; aponta-se, por último, a 
montagem, solicitada por F. Ramada Aços e Indústrias e H. €. Ferreira, de uma instalação de lami- 
nagem e estiragem de aço a frio. 

Como linha geral da evolução deste sector citam-se a progressão da montagem de fornos eléc- 
tricos para ferro e aço, o cuidado que começa a ter-se na preparação das areias de fundição e o 
aparecimento em algumas empresas de laboratórios de estudo das areias — o que revela o desen- 
volver de uma consciência técnica que merece ser registada como bom augúrio. 

Os ensaios de resistência de materiais, as análises químicas e metalográficas, as verificações 
pelos raios X ou ultra-sons começam a aparecer; estimarei que se desenvolvam, porque são ainda 
a excepção e não a regra. 

No sector do material eléctrico, O progresso recente e o que prometem os anos próximos é notável: 
fabricação de disjuntores, de grandes alternadores, de grandes transformadores, de transformadores 
de medida, de material telefónico, radiotelefónico e de televisão; os actuais programas de expansão 
da EFACEC, da ENAE, da Secheron Portuguesa e da Standard Eléctrica merecem uma palavra de 
louvor e incitamento. De material electro-doméstico, há algumas tentativas, mas a invasão do mercado 
pelo material estrangeiro mostra-se esmagadora ; é problema que continua em aberto. 

Se a estes programas somarmos o que já se produz de condutores, motores, acumuladores, 
isoladores, quadros, lâmpadas, telefones, receptores de rádio e material diverso de baixa tensão; 
se aceitarmos como provável que alguns aperfeiçoamentos se introduzirão nestas produções actuais, 
de forma a dominar o mercado interno mais completamente, chegaremos em poucos anos a um par- 
que industrial de apreciável volume e qualidade. Estão nomeadas comissões de reorganização das 
indústrias de condutores e de pequeno material, esperando-se fortalecê-las pela eliminação de alguns 
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focos de actividades caseiras ou próximas disso, que não contribuem para o progresso da economia 
nacional, e pela revisão dos métodos e condições de funcionamento das restantes. Está também em 
estudo o regulamento da indústria de acumuladores e respectiva normalização. 

Julgo que mereceria um esforço a expansão dos instrumentos de medida, ainda pouco conhe- 
cidos, bem como dos equipamentos eléctricos para material de tracção e elevação; que se justificaria 
estudar, como acessória de fabricações existentes, a produção de condensadores, de alguns tipos de 
relés ou de certas especialidades afins do que se produz como linha principal; suponho, porém, que, 
na dúvida, será em geral mais frutuoso reforçar essa linha principal num sentido de especialização 
e melhor produtividade, de forma a ganhar condições naturais de competição — alvo de toda a 
a indústria realmente sã. 


13 — No sector metalomecánico própriamente dito, mais disperso e variado que os anteriores, há 
que analisar as perspectivas fraccionadamente. 

a) Começando pelas máquinas motrizes MAGUE e SOREFAME, se caminharem, como espero, 
no sentido de dominarem o cálculo e projecto de turbinas hidráulicas, terão marcado dignamente a 
sua posição, porque só calculando, projectando e ensaiando se é verdadeiro construtor de máquinas ; 
como atrás apontei, conto que a Burmeister & Wain de Portugal me não desiluda quanto à fabrica- 
ção de motores Diesel de média e grande potência para fins terrestres e marítimos, bem como 
quanto a bombas e outras máquinas acessórias de construção naval; quanto a caldeiras e possível 
prelúdio de reactores nucleares, a Babcock & Wilcox está a instalar-se, a CUF tem procurado tomar 
posição que não deixará de prestigiar, Fonseca & Seabra parece bem lançada em algumas especiali- 
dades. Ainda quanto a máquinas motrizes, a produção de motores Diesel ou de explosão de pequena 
potência está em nítida expansão: Pachancho, Eduardo Ferreirinha, Acácio Leite, Motores Alma, 
FAMEL, são, neste sector, iniciativas em desenvolvimento, que suponho terem condições de êxito. 

b) Em máquinas-ferramentas, a produção nacional é fraca e, infelizmente, nem sempre boa; é 
certo que o sector é difícil, pela infinidade de modelos que se apresentam no comércio, mas não é 
menos certo que o amadorismo nacional tem aqui algumas responsabilidades. Suponho que Rost & 
Janus, Ramos & Irmão, Dias Ramos, Eduardo Ferreirinha e Irmãos Sás começam a produzir alguns 
tipos com êxito e consciência; mas tudo isto é pouco para o que poderá vir a colocar-se num mer- 
cado aberto, quando se dispõe de mão-de-obra barata, hábil e numerosa. 

c) Na produção de ferramentas, o projecto em germinação que me parece de melhor classe é o 
dos Irmãos Sás; oxalá se consiga levar a uma dimensão adequada. Entre os fabricantes de ferra- 
mentas agrícolas (enxadas, pás, picaretas, etc.) há um rumor espontâneo de concentração e aperfei- 
çoamento, que se procurará acarinhar; tem havido, porém, dissidências internas que atrasaram a 
decisão mas se supõem presentemente sanadas. 

Tirando as limas, que têm alguma tradição, o sector das ferramentas é, por enquanto muito 
modesto. Há meia dúzia de anos, a minha preferência, nem sempre feliz, pela indústria nacional 
levou-me a comprar um jogo de chaves de porcas de fabricação local, para a montagem de uma 
subestação. O que sucedeu a breve trecho é que um montador, com um esticão mais forte, ficou 
com o cabo separado da cabeça da chave, porque as duas partes eram soldadas e a soldadura con- 
venientemente disfarçada. Não há castigo para estes tratantes, que ainda são incensados como porta- 
-bandeiras da indústria artesanal. 

d) Em material de manutenção industrial, as firmas MAGUE, SOREFAME, CUF, Dargent, Cons- 
trutora Moderna e Metalúrgica Duarte Ferreira atingiram posição de destaque na fabricação de guin- 
dastes, pontes rolantes, transportadores e equipamentos semelhantes; só o equipamento eléctrico 
como atrás se referiu, é normalmente importado. 

Também os ascensores têm feito reais progressos, embora não tantos quantos seriam necessá- 
rios para estancar a importação ; aguardo com esperança e curiosidade a nova fábrica que a COM- 
PORTEL está montando: Registo ainda que a firma Cacém Industrial Metalúrgico iniciou a produção 
de máquinas para construção civil; oxalá trabalhe com originalidade, abstendo-se de repetir aquilo 
que outros já fazem. 
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e) As máquinas têxteis constituem um dos capítulos das máquinas operatórias em que mais 
parece justificar-se a produção nacional, dado o apreciável volume do mercado interno. Numerosas 
iniciativas, a maior das quais é a CRUMP, se lançaram recentemente nesta via, mas não sei se todas 
têm a base técnica indispensável. Talvez por isso, a importação continua a ser a regra, mas outras 
razões podem ainda justificar o facto: por um lado, a rápida evolução das características e eficiência 
das máquinas têxteis; por outro lado, o hábito velho de comprar estrangeiro, a que se juntam, 
talvez, certas pequenas rivalidades entre oficiais do mesmo ofício. Estou convencido de que a nacio- 
lização deste fabrico acabará por triunfar. 

f) Os veículos automóveis atraem há anos a atenção de muita gente interessada na sua montagem 
ou fabrico, dado o considerável aumento de importação verificado desde a última guerra. 
A mátéria é aliciante mas seguramente delicada, sobretudo nos veículos ligeiros, porque a produção 
se faz frequentemente em grandes séries que nos são inacessíveis. 

Infelizmente, razões de vária ordem, têm impedido que se defina o regime pautal em que essa 
indústria deverá viver, base indispensável do seu estabelecimento. Espero que tal regime possa 
finalmente ser publicado dentro de pouco tempo e que esta nova actividade, com maior ou menor 
participação do trabalho nacional, possa vir a produzir veículos ligeiros e pesados, bem como 
desenvolver a produção, por enquanto incipiente, de carros industriais de caixa basculante 
ou semelhantes. 

2) Como indiústrios diversas que constituem novas perspectivas da produção nacional, podem 
citar-se o estaleiro naval considerado no Plano de Fomento, a unidade da MOALI para máquinas 
de moagem, a provável fabricação de rolamentos de esferas, a jóvem e promissora MESSA com as 
suas máquinas de escrever. A produção de máquinas para trabalhar madeira, bem como a de 
máquinas agrícolas, talvez merecessem ser desenvolvidas e modernizadas ; nas feiras-exposições que 
se fazem periódicamente nas cidades da província, o predomínio das máquinas agrícolas de origem 
estrangeira é confrangedor — sem que a maior parte das vezes se perceba porque. 

Algumas unidades industriais estão em fase de expansão e aperfeiçoamento das suas instalações ; 
cito como mais representativas a OLIVA, a Fábrica Portugal e a Fundição de Oeiras. Também a pro- 
dução de equipamento acessório e de medida para indústrias, em que se lançou a Fabrica de Apare- 
lhagem Industrial, mereceria um impulso que a levasse ao nível a que se supõe poderá chegar. 

Refiro, por último, dois casos de reorganização neste sector das indústrias metalomecânicas 
diversas; vai começar o estudo da indústria dos parafusos, pregos, rebites e fabricações afins, hoje 
dispersa por 80 estabelecimentos, muitos dos quais rudimentares e pobres ; a indústria da fabricação 
de loiça de alumínio está entregue, há meses, aos cuidados de uma comissão reorganizadora quase 
a concluir o seu trabalho. Trata-se de outro caso típico de dispersão (33 unidades) em que a 
concorrência excessiva degenerou em confusão, em atraso e em fraude; o artigo piorou e desacre- 
ditou-se, a indústria trabalha em moldes primitivos e vive dificilmmente; o pessoal, com salários 
muito baixos, faz o papel do mexilhão quando o mar bate na rocha. Este quadro, desgraçadamente, 
não é único; várias vezes o tenho apontado à consideração de alguns defensores extrénuos da 
concorrência, que ainda não perceberam que esse regime só é bom em alto nível, e que antes de o 
alcançarmos se impõe como necessário dar classe aos concorrentes. 

Pedindo desculpa da comparação, direi que duas muares, habituadas a puxar um carro alente- 
jano, por mais que se ponham em competição, não alcançam marca que as classifique num 
concurso hípico; e o mundo económico, meus senhores, não passa de um grande, de um permanente 
concurso hípico, em que os obstáculos aumentam constantemente de dificuldade. 


14 — Já atrás me referi (N.º 12) à divulgação que vão tendo entre nós os métodos de estudo 
e ensaio na indústria metalomecânica. Se há modalidades industriais das quais possa dizer-se com 
propriedade que a indústria é ciência aplicada, aquela que nos ocupa é uma delas. 

Não posso esquecer, porque me chocou profundamente, que em 1924, quando acabei o curso 
neste Instituto e fui em excursão ao norte do País, acompanhado pelo Prof. Fesch, visitar instalações 
eléctricas e industriais, assisti numa destas à demonstração da boa qualidade de um dos artigos 
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metálicos fabricados, consistindo em pô-lo no chão e dar-lhe com uma marreta. Para minha maior 
tristeza, ainda hoje há marretas em Portugal com esta nobre aplicação. 

No raciocínio dos Portugueses continua a haver falta de selectividade para distinguir o que é 
pequeno do que é ordinário; e este é um dos maiores obstáculos à criação de uma verdcdeira cons- 
ciência industrial. 

« Nós cá não trabalhamos com dines» dizia-me há tempos um industrial a quem tinha sido 
enviada uma consulta para fornecimento de certas peças devendo obedecer a uma norma DIN, 

«Imagine V. Ex.2 que a comissão até quer fazer um laboratório» dizia-me há muitos anos um 
grupo de industriais, julgando que fulminava no meu juízo o trabalho de uma comissão reorganiza- 
dora que eu tinha nomeado. No fundo, o nosso atraso resulta de um erro de semântica : chamarmos 
industriais a estas pessoas. 

Vai-se atenuando, felizmente, esta nódoa de ignorância que nos desacredita perante o Mundo 
civilizado; daqui peço aos industriais esclarecidos que não regateiem aos seus técnicos os meios de 
estudo e de análise que estes lhes solicitem, e peço aos técnicos que não hesitem em pedir com 
insistência o que julgarem necessário. Há só uma limitação: os laboratórios não devem ser lindas 
salas de visitas, mas locais de estudo. 

Ao Instituto Nacional de Investigação Industrial competirá aproveitar o balanço com que 
vamos a subir, para espalhar o conceito de que o laboratório, como instrumento de rotina e, quando 
possível, de pesquisa, não é só um imperativo da expansão da empresa, porque o é da economia do País. 


15 — Vou concluir. Seleccionei, no que vos disse, o que me pareceu ter novidade ou impor- 
tância; há, além destes, outros factos menores que integram o desenvolvimento da indústria meta- 
lomecânica, que não citei por não caberem nos limites razoáveis do tempo de que disponho, mas 
que também contam como parcelas positivas. 

De tudo se infere que não estamos em posição de cantar vitória mas que também não são 
oportunas nem as lamentações de Jeremias nem a doutrina fatalista de que a indústria das máqui- 
nas não está no caminho das nossas aptidões naturais, como se fazer parafusos tivesse alguma coisa 
que ver com a latitude ou com os recursos locais — doutrina que é porventura cómoda, porque 
quem não luta não tem revezes, visto que está permanentemente derrotado. 

Na claríssima confusão que é a política internacional do terceiro quartel deste século, em que 
a Libéria é portadora da égide, como Zeus o foi no Olimpio, nos tempos da mitologia grega, cabe 
à direcção da política externa o papel de primeira linha da nossa defesa; pertence a segunda linha 
às forças armadas, no papel de explicarem por meios físicos os argumentos que não tenham sido 
bem compreendidos ; pertence a terceira linha às forças económicas, às quais cabe tonificar o corpo 
da Nação, acelerando-lhe o movimento da seiva, como a Primavera faz às plantas. 

Tudo quanto disse da indústria não passaria de frioleira se não fosse a sua posição nesta lista 
de precedências. Sei que os industriais têm conciência da responsabilidade que essa posição lhes 
traz e tenho confiança em que saberão honrá-la. Se a não tivesse não estaria aqui. 
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NOTAS INFORMATIVAS 


C. D. U. 624.344.5/94 


Elementos sobre a produção e o consumo de energia 


na rede eléctrica nacional 
— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R. N. C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R, N. O. representam 
cerca de 94 º/, dos totais do Pais 


I — Breve nota mensal 


Sob o ponto de vista hidrológico, o mês de Abril 
apresentou-se, no conjunto, muito abaixo da média. 

Após um período de funcionamento experimental, 
foi entregue à exploração no dia 20, o 2.º grupo (bo 
MVA) da central de Miranda, da H. E. D. 


[1 — Elementos gerais (GWh) 
a) Mensais 


at E | mm | + 


Produção hidráulica (Ph) ...| 252, 2, 264,5 | + 14 
Produção térmica (Pr)... ..| 921 0, 0, — 100 
Produção total (PT). ..... 241,4 264,5) + 10 
Exportações (Ex) . . .. 0... -— 0,0 — 
Importações (D) . ce cce cus — 0,0 — 


Produção para con- 
sumos não perman. (Penp). .| 611| 625/+ 2 
Produção para con- 
sumos permanentes (Pcp) (!) 


180,8 | 202,0 | +12,0( 


b) Acumulados desde 1 de rem de 1960 
| Variação | 


0/4 


1960 | 1961 


a 


Produção hidráulica (Ph)... 1011,8/1113,2] + 10 


Produção térmica (P+)...... 20,6 (1,0! —100 
Produção total (PT)... 10824 [1118,2] + 8 
Exportações (Ex) .......0. | = 0,2 — 
Importações (1)... . cc... 00] — 0,2 - 


Produção para con- 

sumo não perman, (Pcenp).. 
Produção para con- 

sumos permanentes (Pcp) (?) | 786,6 | 872,2) 410,9!) 
(1) O aumento percentual da produção para consumos permanen- 


tes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais, é res- 
respectivamente de 13,0 e 12,5 º/o» 


2458| 241,0|— 2 


(2) A produção para consumos permanentes (Pcp) é determinada 
pela seguinte expressão: Per = Pr — Penp + | — Ex 


II — Diagramas de carga dos dias característicos 


4.* feira; 


20-4-960 | 19-1-961 
Produção hidráulica (Ph) — MWh | | 7680 9480 
Produção térmica ( P+)— MWh. . 700 O 
Produção total (Pr) — MWh .. 8380 | 9480 
Produção para consumos não per- 
manentes — MWh. . ..... 1878 | 2018 
Utilização da ponta (U) — toras 17,3 | 7,3 
Factor de carga (a) +... ... 0,72 0,72 
« Pot. min, 
Relação (r). . +... 0,44 0,44 
Pot. máx, 
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ABRIL 


IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 


| | a . mês 
Albufeiras : “DE PU 

GWh a 9% O. 

Paradela. . «cv cc. o « «| 2908 a 99,2 
Venda Nova . « . cc...» «| 1248 97,0 
Balamondo . couve seo. 26,7 96,1 
Caniçada cc cvs o so 26,5 80,1 
Cabril ; avec sau a és 82,9 24,4 
Castelo do Bode. . .,.. 162,8 99,9 
Guilhofrei . . cc «o o o 8,3 100,0 
Lagoa Comprida + +... .. 31,5 (2) 99,7 
Santa Luzia . . cc cv 0. 59,9 97,2 
PESQUAO: ; opcao gr sao i 83 64,5 
POVOA cms sus s é é is 10,6 (3) 78,8 
Total. . .| 763,1 73,2 


— e TT 


Notas: 


(1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 


(2) Inclui 2,2 GWh armazenados em Vale do Rossim, 


(º) Inclui 2,4 GWh armazenados no açude do Poio. 
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BOLETIM ACERCA DAS VÁLVULAS CRANE EM 
BRONZE COM CUNHA EM LIGA DE NÍQUEL. 


«.. Bpregentando a DIB6 — com sedes de 
aço inoxidável. 


Esta Válvula de Bronze foi construida 
para trabalhar a pressões de vapor até 
300 libras (temperatura até 550º F), 
Assim como para trabalhar com água, óleo, 
gaz, a frio, sem choques até 1.000 libras. 
O corpo e o castelo são executados em 
bronze de alta qualidade,a cunha intei- 
riça de liga de níquel,e as sedes, de aço 
inoxidável, são especialmente resisten- 
tes ao desgaste. A vedação posterior 
permite que a válvula seja empancada sob 
pressão totalmente aberta. 
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Extremidades hexagonais com roscas 
cónicas segundo as normas Britânicas e 
Americanas. Volante isolador, fuso as- 
cendente, tamanhos: l1/4r a 2n, 

Os tamanhos de 1/4n a In têmo castelo 
de junção. 
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GC. D. U. 664.73: 547.466.64 


Obtention de lacide glutamique a partir du germe de caroubier 


GENERALITES 


Le développement de Iindustrie portugaise a 
fait apparaítre à des industriels soucieux de se 
maintenir dans le progrés — c'est à dire soucieux 
du bien du pays — d'un certain nombre de pro- 
blêmes. 

Entre autres se pose celui, tous les jours plus 
actuel, de la valorisation des sous-produits. Elle 
peut amener une amélioration des prix de vente 
et aussi augmenter le marché du travail. 

Un problême de ce type se pose dans la pro- 
vince de I Algarve oú la culture du caroubier est 
três répandue et ou elle répresente une des prin- 
cipales ressources. 

Actuellement la gousse du caroubier est trai- 
tée pour en extraire les dextrines qui constituent 
une excellente matiére premiére pour des colles 
spéciales. Une partie três importante est exportée 
aux USA et de ce fait joue un rôle non négli- 
geable dans la balance commerciale du pays. 
Comme sous produit il reste le germe qui ne 
pouvait pas être valorisé dans les conditions 
actuelles. 

L'une des maisons les plus importantes de la 
région, la société INDAL, nous a chargé de faire 
une étude sur Iutilisation possible de ce residu 
qui n'avait guêre d'autres applications que de 
servir de combustible. 


Ces germes sont constitués surtout par des 
protides accompagnés des glucides et des lipides. 

Les caractéristiques imédiates de ces germes 
sont en moyenne: 


cendres 6,2 “o 
humidité 11,1 0/º 
azote total 7,7 “ho 
lipides 5,6 9% 


PIERRE A. LAURENT 


Instituto Nacional de Investigações Industriais 


CARLOS BEAUMONT 


Petroquímica - Cabo Ruivo — Lisboa 


RUI CASTELHANO 


Soda Póvoa — Póvoa de Santa Iria 


La suite de cet exposé est résumé dans le 
plan suivant: 


I) — Hydrolyse du germe 
II) — Isolement de Iacide glutamique brut 
HI) — Purification de Iacide glutamique 
IV) — Conclusions du travail de laboratoire 
V) — Perspectives industrielles possibles. 


I —- HYDROLYSE DU GERME 
1) — Généralités 


L'hydrolyse dee proteines se fait généralment 
en milieux acide selon la réaction générale. 


l [0H]+ | [0H + 
protides ———» polypeptides —» aminoacides 


L'acide glutamique est ici le constituant majeur. 

Les ions [OHº*]* sont fournis par un acide fort 
qui peut être quelconque. Cependant du point 
de vue pratique certaines restrictions s'imposent 
comme nous pourrons le préciser plus loin. 
L'acide sulfurique entraine des difficultés techni- 
ques lors des filtrations et lacide chlorhydrique 
pose des problemes de corrosion. 

Cette question ne se pose pratiquement pas 
dans les expériences de laboratoire ou les appa- 
reile sont en verre. 

L'hydrolyse a été étudiée en fonction de plu- 
sieurs facteurs qui vont être passés en revue. Sa 
progression a été suivie en dosant les acides 
aminés totaux (AAT) par la méthode de Sórensen. 

Les courbes representant la formation dacide 
amine en fonction du temps sont toutes du 
même type. 

L'hydrolyse donne comme residu des humides 
dont la séparation par filtration de l'hydrolysat 
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est une opération techniquement fastidieuse. On 
peut en diminuer limportance en éliminant 
préalablement les produits glucidiques. 


- rendement en AAT 
O - temps d'lhydrolyse total 


AAT 


O Temps 


2) — Influence des autres constituants du germe 


Les autres constituants principaux sont des 
quantités appreciables de lipides et de glucides. 

L'élimitation successive de chacun de ces com- 
posants diminue tres considérablement la durée 
de l'hydrolyse totale. Les résultats sont résumés 
dans le tableau suivant: 


| Apreês éli- Apres élimi- 


Germe Tel quel | mination as alga 
“des lipides P 


| des glucides 


| 


Temps d'hydrolise 


(1) 22h | 17h 7h 


L'élimination des lipides a été faite par extrac- 
tion prolongée au trichlorethylene. Celle des 
glucides a été faite sur le résidu de I'extraction 
des lipides par traitement à l'eau chaude. 


3) — L'influence de Vétat de mouture du germe 


L'expérience montre qu'il y a tout intérêt à ce 
que le germe se présente sous la forme de petits 
grains de 1 a 2 mm, c'est à dire, sous un aspect 
de granulé. Une mouture plus fine n'augmente 
pas les rendements en AAT ni diminue le temps 
d'hydrolyse mais pose par la suite des problémes 
difficiles de filtration. 
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4) — L'influence de la concentration en acide sur le 
temps de [hydrolyse 


Un certain nombre d'essais ont été faits avec 
des concentrations d'acide allant de 1N a 6 N. 
Il en resulte que le temps d'hydrolyse n'est que 
peu affecté par la concentration. 


5) — Influence de la concentration en acide sur la limite 
d'hydrolyse 


La tableau ci-dessous resume résultats obtenus 


Rendement en acide 
glutamique brut 


Concentratio en acide 


6 N 12 */% 
3 N 9 9h 
1N 6 “h 


On voit que les limites s'accroissent quand le 
taux de lacide augmente. Mais ces limites 
augmentent bien plus lentement que la concen- 
tration de Jacide. 

Notons ici en passant que pour les solu- 
tons 1 N on observe un gonflement considé- 
rable du germe. 


6) — Essais d'hydrolyses successives 


Les résultats obtenues ci-dessus nous ont 
suggeré de faire des essais d'hydrolyses succes- 
sives avec des acides plus dilués dans I'espoir 
d'avoir des résultats comparables à celles des aci- 
des concentrês mais avec une economie d'acide. 

Le tableau ci-dessous donne les résultats 
obtenues avec l'acide 1 N 


Rendement en acide 


Hydrolyses glutamique brut 


1º'e hydrolyse 


geme 


6 *h 
» 2 0 


Les résultats sont moins intéressants que ceux 
qui étaient escomptés et inférieurs à ceux qui 
sont obtenus avec Vacide 6 N (8º au lieu 
de 12 º/0). 

Des hydrolyses ultérieures n'augmentent pra- 
tiquement plus le rendement. 


7) — Influence de la température et de la pression 


Toutes les hydrolyses ont été faites à la tem- 
pérature d'ebulition de la solution acide, soit: 


Acide Concentration Température 
Ha SO; 12 N 113º € 
Hcl | 6 N 108º € 
Hcl 3N 104º € 
Hcl 1N 100º É 


Comme il ne s'agissait pas d'une étude ciné- 
tique de I'hydrolyse en fonction de la tempéra- 
ture, nous n'avons pas fait d'essais à des tem- 
pératures inférieures. L'influence de la pression 
est connue par ailleurs, mais nous n'avons pas 
fait d'essais faute de materiel adequat. 


8 — Influence de catalyseurs 
Nons avons fait deux séries d'essais: 


1.) — Avec le chlorure stanneux. Celui-ci 
avait été signalé par SanYux (1), pour 
diminuer la formation d'humines. 
Cette particularité n'a pas pu être 
observée pour les conditions expéri- 
mentales dans lesquelles nous avons 
opéré. On ne peut pas en tirer des 
conclusion positives sur le rendement. 

2.º) — Avecle chlorure ferrique. Il doit selon Yu 
Cuixg CHexG et WiLLiAM H, ADOLPH (2), 
avoir une action favorable sur le 
rendement et la durée de I'hydrolyse. 
Les résultats ne nous ont pas paru 


Addition de CO; Na; jusqu'a pH 3,2 


assez intéressants pour être étudiés de 
plus prés. De plus nous avons en des 
diffiicultés ultérieures supplémentaires 
dans la purification de lacide gluta- 
mique. 


II — ISOLEMENT DE L'ACIDE GLUTAMIQUE 


Nous avons étudié deux techniques pour Viso- 
lement de Iacide glutamique : 


1.º) — milieu chlorhydrique concentré eu sui- 
vant je procédé bien connu au Labora- 
toire (3) 


2.) — en millieu neutre. 


Cette partie du travail a été inspirée par des 
difficultés d'un travail industriel en milieu chlor- 
hydrique concentré ou le problême majeur est 
celui d'un appareillage industriel résistant à 
Vacide chlorydrique. 

Le tableau ci-dessous permet une comparaison 
entre les résultats des deux séries d'essais. 


HI — PURIFICATIONS DE L'ACIDE 
GLUTAMIQUE 


L'acide glutamique brut obtenu précédement 
se trouve à Iétat de chlorhydrate et se présente 
sous la forme de cristaux plus ou moins colorés. 

Il est dissout dans la plus petite quantité d'eau 
possible et traité par du charbon animal à chaud 
(avec agitation). 

On obtient de bons résultats avec environ 
10 grs de charbon pour 1000 de germe. 

Deux séries d'essais on été faits pour purifier 
Jacide glutamique. Ils sont resumés dans le 
tableau ci-dessous. 


1 
Addition d'aniline et ethanol (4) 


Cristallisation moins facile que II plus facile que 1 
Filtration facile facile 

Aspect moins coloré que II êmio 

E (pur = 194 ºC) 190º — 192º 177º 
Rentabilité moins cher que 11 mi 
Rendement operatoire 67 “Jo 42 “/y 
Rendement total 8 “o 5 9% 


Conclusion — Le procédé au carbonate est préférable. 


PP RÃ 
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Il — ISOLEMENT DE L'ACIDE GLUTAMIQUE BRUT 


En milieu acide 


Filtration des humines 


mination des glucides et des lipides du germe 
a eu lieu prealablement. Il y a environ 70 º/ 


Cette opération est moins difficile si une éli- 
d'humines. 


Adsorption des impuretés 


Se fait par addition du charbon actif à chaud 
avec agitation mécanique. 


Concentration à pression réduite 


Aprês la concentration on sature la solution | 
résultant par un courant de gaz chlorhydrique. 
Cela permet d'avoir un rendement à 12 “% 
en acide glutanique. 

Sans cette opération le rendement n'est que 
de 5º/. 


—— 


Cristallization de Iacide glutamique sous la forme 
de chlorydrate 


On refroidit le mélange acide obtenu dans 
Vopération précédente. 

Cette opération est facile quand on a préala- | 
blement éliminées le glucides et les lipides 
du germe. 


En milieu neutre 


Filtration des humines 


On opére la filtration à pH 4. 
Même remarque qu'à gauche. 


Adsorption des impuretés 


On ammêne le pH à 6. Les acides aminées 
précipitent. La filtration est tres difficile si on 
ne fait pas une décantations préalable. Une 
centrifugation facilite les opérations. Puis, 
même opération qu'a gauche. 


Concentration à pression réduite 


Elle est suivie d'une filtration de la phase 
solide composée essentiellemente de ClNa et 
d'amino-acides. 


Cristalisation de Vacide 
glutamique 


O améne le pH à 3,2 par addition d'acide 
chlorhydrique. Le precipité est constitué de 
grandes quantités de ClNa par rapport à 
lacide glutamique. 

La séparation est fastidieuse et pratiquement 
impossible. 


Conclusion — Le procédé en milieu acide est préférable à celui en milieu neutre. Cependant la 
saturation par du gaz chlorhydrique est une opération assez difficile à industrialiser. 


IV — CONCLUSIONS DES EXPERIENCES DE 
LABORATOIRE 


Il est possible d'extraire du germe de carou- 
bier 8 º/y d'acide glutamique pur. 

La present travail ne tient pas compte des 
difficultés matérielles et des frais de production 
industrielle, n'indiquant, en fin de compte, qu'une 
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valeur limite. Il ne permet aucune indication sur 
la rentabilité de la fabrication. 


V — PERSPECTIVES INDUSTRIELLES 


Des essais ont été faits en usine en tenant 
compte des facteurs économiques. On est arrivé 
à la conclusion que 6,6 "/y d'acide glutamique 
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pouvait être obtenus du germe de caroubier à 
un prix commercialement intéressant, à condi- 
tion que le prix de ce germe livré en usine soit 
de 8-10 anciens francs le kg soit 40 centavos. 

Or c'est un sous-produit sans autre valeur 
actuelle que son pouvoir calorifique. 

Cependant, si c'est une matiére premiére 
potentielle réelle, il ne reste pas moins vrai que 
toute industrialisation pose la question d'un 
seuil minimun économique au dessous daquel la 
fabrication n'est pas rentable. 

On ne peut que souhaiter une association des 
fabricants ayant du germe de caroubier comme 
sous-produit. La totalité sera certainement plus 
intéressante que les constituants individuels de 
chaque usine. 

Quelques soient les circonstances écconomi- 
ques, une étude des possibilités d'absorption 
du marché, et plus particuliêrement du marché 
intérieur, simpose comme préliminaire à tout 
début de réalisation. 
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NOTAS INFORMATIVAS mM MOLA 
Elementos sobre a produção e o consumo de energia 


na rede eléctrica nacional 
— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R. N.C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R. N. C. representam 
cerca de 94 º/, dos totais do Pais 
I — Breve nota mensal 
Sob o ponto de vista hidrológico, o mês de Maio MAIO 
apresentou-se, no conjunto, muito abaixo da média. 


II — Elementos gerais (GWh) 
a) Mensais 


| je ão 
1960 | 1961 ) 


poi A HE 
Produção hidráulica (Ph) . . . | 238,2) 280,9 | + 18 pe 
Produção térmica (Pr)... -.| 108) 08|— W so 
Produção total (Pr). ..... 249,0 | 281,2 | + 13 sea Fr 
bxportações (EX) eae vos wa — 0,0 — HH 
Importações (1) . «cce su cs — 0,0 — — 
Produção para con- usas 
sumos não perman. (Penp). .| 627| 642]4- 2 HH 
Produção para con- - > : 


sumos permanentes (Pcp) (!) | 186,8 | 217,0 | +-16,5(1) ár, ue 


— b) Acumulados desde 1 de Acumulados desde 1 de Janeiro de 1960 e 1961 


| | Variação | 
Do 1960 | 1961 0/9 IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 
| Produção hidráulica (Pn)...|1250,0 13941 | + 12 | | No fim do mês 
Produção térmica (P+)...... 31,4 0,8 | — 99 Albufeiras : seit 
Produção total (PT)....... 19814 18944] + 9 cw | (1) 
Exportações (Ex) ......... — 0,2 — ami o) is [see 
Importações (1)... ....... | — | 0,2 -— 
Produção para con- | ng E e E 210,1 94,7 
sumo não perman, (Penp) ..| 308,9| 305,2|— 1 ia “ de iga PAS EE] JM ça 
Produção para con- a eme ne Es o na ij 
sumos permanentes (Pep) (7) | 972,9 [1089,2 | +12,0(1 RR RU , , 
TO És (er) 0) E sir E 175 34,6 
NOTAs: 1 
(1) A produção para consumos permanentes (Pcp) é determinada asus do Rio dm pé 190,9 48,1 
pela seguinte expressão: Per = Pr— Penp :o É = Ex Guilhofrol o css qe va u 7,8 94,0 
” pá ) Lagoa Comprida . . .... 31,5 (2) 98,3 
t tua ã o . 
tes, Wado em conta a incidência dos amigos é dins copunaio, é res Santã LuZid » ev sa cas 61,1 99,2 
respectivamente de 14,7 e 12,9 º Pracana .cccrvcvcc. cs. ch 59,7 
II — Diagramas de carga A dias característicos DM SERES e 8,4(3) 69,5 
| 4º feira: Total. ..| 7873 7,5 | 
18-5-960 | 17-5-961 
Produção hidráulica (Ph) — MWh| 7988 GT a 
Produção térmica ( P+)—MWh.. 680 0 (1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 
Produção total (PT) — MWh ...| 8619 | 9774 
Produção para consumos não per- (2) Inclui 2,6 GWh armazenados em Vale do Rossim no 
manentes — MWh. . ..... o 1932 | 2022 fim do mês. 
Fotônuia ra Were. 492,5 509,5 (*) Inclui 18 GWh armazenados no açude do Poio no 
Potência minima MW ....... 224,5 258,0 fdc 
Utilização da ponta (U)—homs| 175 17,7 
Factor de carga (a) . . .... 0,73 0,74 Não se incluem os aproveitamentos em Ponsul, Mon- 
Relacã Pot. min, targil, Maranhão, Pego do Altar e Vale do Gaio, dados 
qu Pot. már. de RR 0,46 | 0,46 os condicionamentos de natureza hidroagrícola a que 
estes aproveitamentos estão sujeitos, 
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HOMEOSTERIA E ENTROPIA NA QUÍMICA 


PELO ENGENHEIRO QUÍMICO-INDUSTRIAL CARLOS DE SOUSA AMARO MARTINS 


Assistente do 1. S. T. 


Consideremos um sistema inicialmente formado pelos corpos representados por: 
mn As,ns Às, n3 Às,... 
Suponhamos que neste sistema se dá uma reacção cuja equação global é 


mn A+ nm As+nAs+...=n4A4+n2A42+n9 As... 


e que se fixaram, relativamente ao estado inicial e final do sistema, os valores de duas variáveis 
independentes, isto é, os valores de dois daqueles factores de estado que têm sido considerados como 
propriedades fundamentais : pressão, p, temperatura, T, volume, v, e energia interna, U. 

A estas propriedades poderíamos acrescentar a entropia, S, se não fosse pretendermos deter- 
minar a sua variação. 

A alteração da entropia do sistema, entre o estado inicial e o estado final, é independente do 
caminho percorrido (reversível ou irreversível), porque a entropia é uma função de estado. Por con- 
sequência, podemos imaginar que, entre o estado inicial e o estado final do sistema, se formaram 
complexos activados, sem que, por isso, sofra variação, no cálculo, aquela alteração da entropia dum 
dado sistema. Demonstra-se que a entropia de activação, como factor estatístico, diminui quando os 
números de graus de liberdade diminuem. 

Deste modo, será possível, escolhendo substâncias, produtos iniciais (Am) e produtos finais 
(A'm), obter conjuntos destas, 

(Aa di CASE GA «oe 


CÃU EA Ui tÃ Eos. » 


(onde os índices i e j se referem a cada uma das reacções) 


tais que resulte a igualdade da alteração da entropia dos sistemas constituídos por aquelas substân- 
cias, elementos destes conjuntos, correspondentemente no mesmo estado físico e para reacções de 
igual número de moles (mn, n2, n3,...; n4,n'2,n'3,...) de cada uma das substâncias corres- 
pondentes. 

Estas substâncias pertencentes a um mesmo conjunto chamar-se-ão substâncias homeostéreas, 
talvez melhor que homostéreas ou homostéricas, e possuem a qualidade da homeosteria e a pro- 
priedade do homeosterismo. 

Como a alteração da entropia do sistema é igual à diferença entre a soma da entropia de for- 
mação dos produtos e a soma de entropia de formação dos reagentes, e as reacções de formação 
são um caso particular da reacção geral considerada, concluímos que também podemos pensar em 
elementos homeostéreos entre si e passar a dizer que os compostos são homeostéreos se o forem os 
seus elementos de formação correspondentes e em igual quantidade (número de moles). Para ele- 
mentos de formação dos compostos, podemos considerar indiferentemente, neste caso, iões e elec- 
trões, átomos, moléculas, radicais, ou, ainda, outras partículas quaisquer (designadamente da Quí- 
mica Nuclear). Sejam, por exemplo, os átomos. 

Admitimos que nas reacções participam activamente apenas os electrões das camadas de valên- 
cia, geralmente duas. Dentro da ideia, expressa a propósito da entropia de activação, de se restringir 
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o número de graus de liberdade, fixemos os conjuntos de átomos (classes de equivalência) para os 
quais as configurações das camadas de valência se podem exprimir por uma mesma fórmula (grupo) 
em função de um ou de dois parâmetros «, E e n referentes a a e b que são dois dos orbitais (fun- 
ções de ondas electrónicas) s, p, d, f... A fórmula (grupo) da configuração electrónica das camadas 
de valência do átomo será: 


nb; ua,, 


onde, além disso, u=-n ou u="n + 1, consoante o conjunto de átomos, e, ainda, para completar a 
definição das classes de equivalência, se escolhem os parâmetros 2 e É ou o parâmetro n pelas rela- 
ções características de simetria dos orbitais (vid., e. gr., o caso do titânio, Técnica, n.º 311). 

Assim, definindo, dizemos que estes átomos, cujas configurações electrónicas das camadas de valência se 
podem exprimir por uma mesma fórmula e em função de um ou de dois parâmetros, são homeostéreos ; e que os 
compostos são homeostêreos se forem formados por átomos correspondentemente homeostéreos e em igual número: 

Portanto, dum modo abreviado, atentas as condições já mencionadas, parece ter lógica a 
seguinte afirmação (*) : 


é igual a alteração da entropia nas reacções correspondentes de substâncias homeostéreas. 


Em particular : 


é igual a entropia de formação normal de substâncias homeostêreas. 


As substâncias homeostéreas são constituídas por elementos homeostéreos, conforme as defini- 
ções antecedentes. 

Manifestamente, nesta homeosteria englobam-se os antigos conceitos de isosteria, de homo- 
logia e de analogia, relativos, estes dois últimos, aos grupos, subgrupos, períodos e séries da Tábua 
da Classificação Periódica de Mendelejeff (1868), permitindo verificar o acerto nos vários quadros 
periódicos já existentes, ou refazê-los em conformidade com esta nova base que os justifica. 

Estes resultados, que parecem lógicos, são intuitivos e quase evidentes ao notar que o valor 
da entropia dum sistema depende do estado de maior ou menor ordem dos seus componentes e que, 
restringindo o número de graus de liberdade dessa ordenação, se conseguirá uma maior semelhança, 
isto é, uma menor variação, entre os vários sistemas, das alterações da entropia. 

Prevê-se que os desvios (afastamentos) que existam entre a teoria e a prática, referentes às 
anteriores afirmações, serão tão pequenos que, praticamente, estas poderão considerar-se exactas. 
Quando as substâncias forem sólidas, especialmente cristalinas, os desvios, em módulo, serão meno- 
res que no caso das substâncias líquidas. Ainda maiores afastamentos se observarão nas substâncias 
gasosas, em que o estado de ordem é menor e as possíveis flutuações estatísticas serão, eviden- 
temente, maiores. Os desvios provenientes de diferenças de constituição isotópica dos elementos 
serão apreciáveis, embora pequenos. 

Poder-se-ia completar esta breve dissertação acompanhando-a de cálculos que consistiriam em 

aplicar : 
a fórmula semiempírica de Eastman; a fórmula deduzida por Sakur e Tetrode (1913) mediante argu- 
mentos nesse tempo considerados pouco satisfatórios, mas confirmada por dedução talvez um pouco 
mais correcta a partir dos princípios da estatística química; outras fórmulas da estatística química; 
o modelo de Einstein (1906) ou os modelos posteriores de P. Debye; as estatísticas quânticas e de 
mecânica ondulatória, etc.. 


(*) Como consequência, dentre inúmeras, demonstra-se facilmente que é igual a variação, com a temperatura, da 
alteração da energia livre, a pressão constante, nas reacções correspondentes de substâncias homeostéreas. Também é 
óbvio que existe uma diferença constante entre os valores das propriedades energéticas de formação de duas substâncias ho- 


meostéreas. Por exemplo, é de 28 kcal, (mole)-!, no caso apresentado na Técnica, n.º 311. 
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Preferimos, porém, concluir apresentando algumas verificações e aplicações da teoria que aca- 
bamos de propor, pertencente à termodinâmica química (energética química), que é uma parte integrante 
da Química Física, base da Técnica Química Racional. 

As múltiplas aplicações práticas e técnicas desta teoria são tão vastas que resulta a impossi- 

bilidade de as descrever completamente. Bastará enumerar: 
a aplicação que fizemos (Técnica, n.º 311) na contribuição para o conhecimento mais exacto de estru- 
turas electrónicas extranucleares de átomos, nomeadamente de elementos químicos de terras raras 
(lantânio, praseodimo e neodimo), sobre as quais ainda hoje subsistem dúvidas; a determinação de 
propriedades termodinâmicas químicas, desconhecidas num grande número de casos, inclusivamente 
de compostos de elementos tão importantes como são o níquel e o cobalto; e a aplicação à previsão 
das reacções, isto é, a predeterminação dos equilíbrios químicos, sendo possível estabelecer anteci- 
padamente as condições de equilíbrio das reacções que ainda não puderam ser estudadas experimen- 
talmente ou cujo estudo laboratorial apresenta dificuldades muito grandes. 

Mais tarde, poderemos vir a publicar o que já estudámos àcerca de aplicações na Química 
Orgânica. 

Na Química Inorgânica, a concordância dos valores da entropia relativos aos monóxidos e 
dióxidos (incluem-se os peróxidos, dióxidos dos metais mais electropositivos, ou seja, de iões metá- 
licos mais electronegativos) é mais notável do que no caso já apresentado (Técnica, n.º 311) relativo 
aos sesquióxidos. Haverá casos que pareçam de excepção, por exemplo, o dos halogenetos; mas não 
é assim, porque não deve esquecer-se que o estado físico das substâncias tem de ser corresponden- 
temente igual. Deste modo, há que fazer, prêviamente, alterações nos valores das tabelas de proprie- 
dades termodinâmicas normais. Assim, para a formação normal dos halogenetos, são gasosos o flúor 
e o cloro, é líquido o estado normal do bromo e é sólido o do iodo. Sabemos que, a 1 atm. e a 
25º C(*), é: 

(1) Bra (g) = Bra (1), TASº=— 6,59 kcal.; e 


(2) b (g)=L (co)  TASº=-—10,25 kcal. 


Como os halogéneos são homeostéreos, deverá ser igual a entropia de formação dos halogenetos 
dum mesmo elemento químico (ou de elementos homeostéreos) ; sejam, por exemplo, os halogenetos 
de potássio. 

As equações das reacções de formação escrever-se-ão : 


(3) EB (g) +2K()=2FK (o), TASº=— 140 kcal.; 
(4) Cl (g) + 2K (0) = 2 CIK (0), TASº =— 13,17 kcal.; 
(5) Bro (1) + 2K (0) = 2 BrkK (c), TASº=— 6,4 kcal.; e 
(6) b ()+2K()=21K (0), TASº=— 2,6 kcal. 


Somando ordenadamente as equações, (1) com (5), e (2) com (6), vem: 


2 BrkK (c), TASº =— 13,0 kcal; e 


(7) Br: (g) + 2K (c) 
(8) bB ()g+2K (0) =21K (o), TAS = — 120 Kcal... 


Concluímos que a concordância dos valores da grandeza TA Sº é bastante satisfatória. 


(*) Na termodinâmica química, escolheu-se 25º C, para valor da temperatura normal, porque as propriedades 
termodinâmicas das substâncias, nomeadamente a energia livre, também se determinam pela Electroquímica, e nesta 
fixou-se, ao que parece, a temperatura próxima da média ambiente, para a qual o produto iónico da água, 10-14 
(mole)? 1-2, tem, práticamente, um expoente inteiro; sendo, pH ==7 (inteiro) o valor correspondente à igualdade da 
actividade dos oxidriliões e dos hidrogeniões. 
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Valores semelhantes resultarão para o lítio, o sódio, o rubídio e o césio. 
Para a prata, que não é homeostérea com estes, resulta: 


(9) F» (g) + 2 Ag (c) = 2 F Ag (c), TASº=— 8,6 Kkcal.; 
(10) Cla (g) + 2 Ag (c) = 2 Cl Ag (c), TASº =— — 8,276 kcal.; 
(11) Bro (c) + 2 Ag (c) = 2 Br Ag (c), TAS =— 17 kcal; 
(12) b (co) + 2Ag (co) = 21 Ag (c), TASº = — 1,88 kcal.; 
(13) Bra (g) + 2 Ag (c) = 2 Br Ag (c), TASº=— 8,3 Kcal.; e 
(14) b (g) + 2 Ag (co) = 21 Ag (c), TAS = — 84  kcal.. 


A concordância é aceitável, sob o ponto de vista de interesse prático, tanto mais que existem 
grandes divergências de valores entre as diversas tabelas de propriedades termodinâmicas de subs- 
tâncias químicas. 

Quanto aos iões em solução, desde que a actividade destes seja correspondentemente igual, apli- 
ca-se o que anteriormente dissemos. Evidentemente, só são homeostéreos aqueles iões que estiverem 
igualmente solvatados. Por exemplo, o sulfatião é homeostéreo com o seleniatião. Para igual actividade, 
quando em solução, os valores de TAS” de formação são: 


TA S(sopataç) = — 29,56 kcal. e TASçs.o, — 39,8 kcal. 


j2-(aqi) 
práticamente iguais, porque o estado de hidratação é igual. É que, como se sabe, a entropia depende 
do estado de ordem. A atracção electrostática entre o ião (seco) e os dipolos de água é muito grande, 
correspondendo-lhe um grande efeito de ordenação na formação do complexo iónico. 

Deixamos para o leitor interessado o problema, agora de resolução simples, da determinação 
das contribuições do oxigénio, do enxofre, dos halogéneos, etc., para a entropia de formação, dos 
óxidos, dos sulfuretos, dos halogenetos, etc., bem como a elaboração de tabelas destes módulos 
de entropia de formação. 
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